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Comédia [Duração: 50 Minutos.]
Personagens

Maria (Mulher 1)
Toninho (Filho 1)
Dita (Mulher 2)
Bebel (Filha 2)
Zefa (Mulher 3)
Zito (Filho 3)
Vera (Mulher 4)
Dilaine (Filha 4)
Bêbado (amigo de Astolpho)

Bicha Louca (só uma bicha!)

Paraibana (Teoricamente – mulher 5)

Astolpho (O Defunto, é lógico!)]

Zeca (O padre)

Cenário: A peça se desenvolve totalmente em um velório.

(
Cena 1

(Num velório, Maria chora desesperada sobre o caixão. Ao seu lado está seu filho Toninho. Num canto o padre, recostado com uma bíblia – ou livreto – na mão.Podem haver mais pessoas, amigos, parentes...)
Maria (Chorosa.) – Aaaaaaiii!! Meu querido... quanta saudade você vai deixar lá em casa!...

Toninho (Ingênuo.) - Papai morreu... Num vô mais ganhar aquele carrinho que eu queria!(Chora também.)

Maria – Chora não, filho. Vai ficar tudo bem.

Padre – (Iniciando a cerimônia.) – Em nome de deus, que esta pobre alma seja acolhida no reino dos céus, pelos anjos do senhor...

Todos – Amém!

(Nesse momento, entra Dita puxando sua filha Bebel pelo braço, interrompendo o velório. Chega perto do caixão, depois de ter certeza do defunto, debruça sobre o mesmo e rompe em pranto, copiosamente.)

Dita – Aaaaaaiii! Meu homem.. meu maridão! Tão carinhoso, tão meigo, tão amigo...!
Bebel (Ingênua) – Não vou ganhar mais aquela boneca que eu queria, da coleção da televisão...! Tadinho do papai, tadinha da mamãe, tadinha de mim!!! (Chora.)

Maria (Desconfiada.) – Que história mais sem pé nem cabeça é essa? Posso saber quem é a senhora?!

Dita (Autoritária.) – Sou a esposa do falecido, por quê? Quem é que ta perguntando?

Maria – EU é que sou a esposa dele! (Olhando para o caixão.) ...Também!

Dita (Irônica.) - Ah, ta certo. E agora vai me dizer que esse moleque raquítico que ta aí do seu lado é filho dele também?

Maria (Revoltada.) – Raquítica á a tua avó! E esse aqui é filho dele sim.(Péga Toninho pelo braço.) E essa tua menina aí, com essa cara chupada... parece até um maracujá de gaveta! E não tem cara de ser filha dele não, viu? Tá muito moreninha pra ser filha dele, sua... sua...

Dita – Sua o quê? Olha como fala de mim e da minha filha, que eu sou uma mulher muito honesta!

Maria (No mesmo tom.) – Tá se vendo... amante nunca foi mulher honesta.

Dita (Furiosa, mas serrando os dentes.) – Veja lá como fala comigo, sua megera. Duvido que ele era teu homem; você é muito azeda pro meu Astolpho.

(
Maria – Ladra de homem alheio... (Provocativa.) Prostituta...

Dita – Olha lá... sou muito bem casada com o Astolpho! Aqui, ó. (Mostra a certidão de casamento.) Casamos na igreja, tudo direitinho, como manda o figurino... com testemunha e tudo (Com um leve tom de deboche.)

Maria (Perplexa.) – Mas, peraí... É por isso que ele só quis casar comigo no civil? Ele já tinha se casado com outra no religioso. Mas eu também sou esposa dele. Tá aqui meu filho. Somos casados à mais de dez anos, ele é a prova de que não estou mentindo. E bem mais garboso que essa menina com cara de merda que você diz que é filha dele!
(As duas começam a se atracar. As crianças ficam se provocando, um mostrando a língua pro outro e tentando apartar, em vão.)

Padre (Autoritário.) – Senhoras, por favor, não vamos perder a compostura. Isso aqui ainda é um velório! Por favor, vamos respeitar o falecido! Depois resolvam suas diferenças!(Apaziguando.)
Dita – Mas é essazinha aí que ta provovocando, seu padre. Me chamando de um monte de coisas que eu não sou. (Ameaça ir pra cima de Maria, mas é surpreendida com a entrada de um bêbado no salão.)

CENA 2

(Entra um bêbado, esfarrapado, sujo e fedorento, com uma garrafa na mão e cantando uma música de cachaceiro – “A marvada pinga” ou outra.)

Padre (Tenta conter o sujeito.) Por favor senhor, respeite o local...

(O homem volta à porta e lê um folheto que está pregado na parede. Reconhece o nome do amigo e volta, também choroso. )

Zeca (Ainda trôpego, cambaleante, esbarrando em tudo.) – Aí hein Astolpho... Seu cachorrão!... (Debruça sobre o caixão.) Cê morre, e não convida os amigos pro velório, rapá! Que isso...(Cai em si, e começa a se lamentar.) Ô amigão, eu tava passando aqui na porta.. na verdade eu ia só cerrar um cafezinho e um cigarro. Daí eu vi teu nome ali, e pensei: “Num querdito”! Entrei, e agora to vendo ocê aí ó, todo esticado! Hoje mesmo as meninas lá do bar das kenga tava tudo preguntano de você. Você tava sumido, já fazia um mês. A “Marcinha beiço de ouro” tava toda triste, com saudade de você... Ela até falou que acha que você é o pai do filho que ela ta esperando. (As mulheres ficam abismadas com tudo o que o homem diz.) Oh mundão cruel... Vai nascer sem pai o filho da puta.

(Todos, exceto o bêbado – juntos.) O quê???

Maria (Confusa.) Do que esse cara ta falando?

Dita – Alguém tira esse cara daqui, já!

(
Bêbado (Ainda debruçado sobre o caixão.) – Cê morreu, Astolpho... Cê morreu... num querdito não. (Começa a chacoalhar o defunto.) Acorda Astolpho, acorda...
Mulheres (Se atracando agora com o bêbado.) Pára com isso. Deixa ele morrer em paz. (Juntas, empurram o homem para fora.)

Bêbado (Enquanto é empurrado.) – Eu te amo amigão. Eu te amo! Você é meu amigo, num é?! Eu aviso o pessoal...!

(Tiram o bêbado de cena. Mulheres voltam, mais tranqüilas. Conversam.)

Maria – Então era esse aí que levava o Tofinho pr’as noitadas, pro mau caminho...

Dita – É o que parece!

Maria – Inclusive pro caminho da casa da amante.

Dita – Ai, meu deus! Não vamos começar de novo, por favor!

CENA 3

(Subitamente, entra outra mulher, com a filha. Ambas chorando, vão em direção ao caixão.)

Vera – Por que foi morrer tão novo?

Dilaine – Nunca mais vou ganhar aquelas bonecas da coleção da televisão.

Vera – Ele era tão trabalhador... Pobre do meu maridinho!!!
Maria e Dita – Maridinho???

Maria – Que história é essa? 

(Todos ficam com cara de ué!)
Vera – Sim, meu marido. Pai da minha filha aqui, ó. Dilaine.

Dita – Você deve estar brincando! Ele era meu marido. (Dita pega num braço do falecido.)

(Maria e Vera se encaram.)

Maria (Pegando no outro braço.) – De modo algum! Ele era MEU marido.

Vera (Pegando na perna.Autoritária.) Pois ele era o meu marido.

(As crianças também se estranham. Cada um puxando um membro do defunto, este que chacoalha mais que massa de pão em batedeira industrial.)
Padre (Apaziguador, como sempre.) - Parem senhoras! Vocês estão brigando à toa!

(
 (Todos param, se entreolham e se dão conta da besteira que estão fazendo. Ajeitam o defunto no caixão.E cada uma pra um canto.)

Padre (Para Vera.) – A senhora também era esposa do Astolpho?
Vera – Como, “também”? Eu era a única e legítima esposa do Astolpho. E ele era o pai da minha filha!

Maria – Pois ele também era meu marido, e pai do Toninho.

Dita – E ele também era meu marido e pai da Bebel!

(Ambas se entreolham, e encaram o caixão.)

Todas (Para o falecido.) Seu traidor!!!

Dita – E eu pensei que fosse a única!

Maria – Você sempre dizia que só tinha EU na sua vida!

Vera – Me falava que eu era a sua “rainha exclusiva”!

Dita – Seu, cafajeste! Só não te mato, porque você já ta morto!

Maria – Safado!

Vera – Canalha!

(As três partem pra cima do caixão e começam a bater no finado. Enfurecidas, xingando-o. Enquanto as crianças tentam segurá-las, sem sucesso.)

CENA 4

(Em off, ouve-se a voz de uma paraibana, com gritos de “Soltem ele”, “Larguem meu homem!”. Todos param, novamente com cara de “Ué”. Assustados. Entra uma mulher, com sotaque paraibano, pisando firme e com uma peixeira à mostra, estocada na cintura.)

Paraibana – Me larguem, me deixem, e deixem meu cabra em paz que eu to entrando! (Dirigindo-se ao caixão, afastando as demais.) Morreu sem avisara sua paraibana, foi? Desde anteontem que eu não lhe via, meu maridinho...
Todos (Exceto ela.) Maridinho???

Paraibana – Maridinho sim. Por quê?

Maria (Inconformada.) – Eu não acredito! Outra...

Paraibana – Que pataquada é essa aqui? O que é que tu qué dizer com outra mulé?

Zita – É que todas nós somos ou fomos, esposa desse aí!

(
Paraibana – O quê? As três? (Ao finado.) Escute aqui, seu cabra... Tu me conta essa história direitinho, se não eu lhe pego, lhe capo, lhe arranco seus bofe e abocanho com farinha, hein! (Apontando a peixeira, ameaçadora.) Cabra da peste. Bem que eu percebia que tu tomava era muita catuaba com batida de amendoim, seu safado!!!

CENA 5

(Surpreendentemente, entra Zefa, com seu filho Zito. Que pra variar, vão em direção ao caixão, na mesma.)

Zefa – Aaaaiii, meu marido...

Todos (Exceto ela.) OUTRA VEZ MARIDO???

Maria – Ai meu deus, isso aqui ta parecendo um congresso de chifrudas!

Zito (Inoscente.) – Papai, o senhor não pode partir assim. (Chora.)

Paraibana – Pois quem vai partir ele sou eu!

Zito – Mamãe, e agora, quem vai cuidar de nós?
Zefa – E pensar que ele era tão... tão... tão... tão fiel!

Dita – Fiel uma ova! Ele era um galinha, maior que Don Juan.

Toninho (Se empolga com o comentário.) Mamãe, quando eu crescer eu quero ser igual ao papai... (agarra e encoxa a paraibana.) ... um Don Juan!

Paraibana – Oxe, menino arretado... Lembra o pai direitinho (Sonhadora. De repente cai em si, e começa a correr atrás do menino.) Sai daqui seu moleque. Olhe que eu corto essa tua minhoquinha também; pra tu ver como é que se pesca lambari no rio.

(Toninho se esconde atrás da mãe Maria que impede a passagem da paraibana.)

Dita (Para o defunto.) - Seu hipócrita!

Maria (Se lamentando.) – Ele era o meu Tofão... (Com gestos sinuosos, referentes ao apelido.) Seu mentiroso!

Dita (Na mesma.) - Ele era meu Tofinho... Sem vergonha!

Vera – Ele era meu Torfo... Cafajeste!

Paraibana – Ele era o Tofo da paraibana... Cabra da peste!

Zefa – Pra mim ele era só o Astolpho... (Caindo a ficha.) Mas peraí... O que é que ta acontecendo aqui?

Paraibana – É que esse cachorro, se casou com todas nós!

(
Maria – Comigo no Civil.

Dita – Comigo no religioso.
Vera – Comigo nos dois.

Paraibana – Lá de onde eu venho, a gente num casa, se ajunta. Mas é como se fosse casamento.

Zefa (Para o defunto.) – Seu cachorro, desgraçado!

Dita – E um bêbado, amigo dele, disse que ainda tem o outro filho da puta pra nascer!

Zefa – Não precisa ofender a criança! Ela não tem culpa de nada.../

Maria – Não... é que o Astolpho, andou emprenhando umas garotas de programa aí.../

Zefa (Ataca o caixão mas é contida em seguida, por alguém que vem de fora.) – Safado, sem vergonha, vagabundo...

CENA 6

(Entra uma bicha, com roupas totalmente escandalosas, gritando e correndo feito gazela na savana, em direção ao caixão. Afasta Zefa, e abraça o caixão.)

Bicha (Gritando.) – Parem, parem, parem com isso! Deixem o Tofudo em paz. O que você s estão fazendo com o meu Tofudão? O meu homem... Não se pode mais um morto morrer em paz?

(Todos ficam com cara de “êita, mais essa agora?!”.)

Paraibana – Já num chega essa penca de mulé, agora tu também? Uma bicha safada!?

Bicha – Tu também, por quê? Sua flagelada insignificante! (paraibana aponta a peixeira pra bicha. Ameaçadora.) Pode vir me capar que eu vou é gostar, viu... sua fugitiva de seca, passa-fome... (Olha ao redor e percebe a mulherada.) Mas peraí... Quem são vocês?(Olhando para cada grupo.Em seguida para o padre.)
Mulheres – Mulheres do Astolpho!

Crianças – Filhos do Astolpho!

Padre – Eu só vim cobrir o velório. Sou um amigo da família...

Bicha (Se atira pra cima do padre.) Eu também era amiga dele. Uma amizade louca... Coloridérrima!!! Que tarado! Que homem! Que viril! Que insaciável!.../

Dita – Ora, sai prá lá sua bichinha de quinta!

(
Bicha – Eu... de quinta...? Que nada, eu era de segunda a segunda! De quinta são vocês... esse bando de mulher com cara de garota de laje do programa do Geraldo. Pobres, bregas, piranhas... rachadas idiotas! Mocréias... ó, eu afogo vocês, hein!

Todos (Menos o padre, é óbvio!) – Ah é..?

(Partem pra cima da bicha, querendo linchá-la. Esta corre desesperada pelo palco, foge pra platéia, apronta o maior furdunço. E as mulheres sempre a seguindo. Voltam para o palco e saem de cena.)

Pano.

